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R E S U M O 
Tendo em vista que o Plano Nacional de Educação (PNE) estabelece que, no mínimo, 10% do total de créditos curriculares 

nos cursos de graduação sejam cumpridos em programas e projetos de extensão universitária, o objetivo desse estudo é 

apresentar as etapas de um projeto piloto de extensão universitária, intitulado Amigos do Clima, e planejado no âmbito 

do curso de Ciências Atmosféricas da Universidade Federal de Itajubá. Já o projeto teve como meta levar conhecimentos 

sobre meteorologia, climatologia e hidrologia aos alunos de escolas públicas municipais de Itajubá-MG e, com a ajuda 

desses, coletar dados de chuva no município, cumprindo, assim, com uma das diretrizes da extensão: a indissociabilidade 

Ensino-Pesquisa-Extensão. Trabalhou-se com alunos do quinto ano de quatro escolas municipais. Ao longo do projeto, 

cada escola recebeu cinco visitas dos membros do projeto que realizaram diferentes atividades com os estudantes: 

aplicação de questionário, palestra lúdica e oficina para confecção de pluviômetros artesanais com garrafas pet. Essa 

última, foi a de maior interesse dos alunos. 

Palavras-chaves: meteorologia; escolas públicas; Itajubá; UNIFEI 

 

Climate’s Friends: Activities with students from basic education 

 
A B S T R A C T 

The National Education Plan (PNE) establishes that at least 10% of total credits in undergraduate courses be completed 

in university extension programs and projects. Therefore, the objective of this study is to present the stages of a pilot 

project of university extension, titled Climate’s Friends, which was planned in the scope of the Atmospheric Sciences 

course of the Federal University of Itajubá. The project purpose was to take knowledge about meteorology, climatology 

and hydrology to the students of municipal public schools of Itajubá-MG and, with the help of them, to collect rainfall 

data in the municipality. It fulfills one of the guidelines of the extension: the indissociability among Teaching-Research-

Extension. We worked with fifth year students from four municipal schools. Throughout the project, each school received 

five visits from the project members who carried out different activities with the students: questionnaire application, play 

lecture and workshop for making rain gauges with pet bottles. The students had more interest for this latter activity. 

Keywords: meteorology; public schools; Itajubá; UNIFEI 

 

Introdução 

Em 25 de junho de 2014 foi aprovado, pela 

Lei no 13.005/2014, o Plano Nacional de Educação 

– PNE (Brasil, 2014) que estabelece 10 diretrizes e 

20 metas, bem como as estratégias para concretizá-

las. A meta 12 do PNE tem como objetivo  

 
elevar a taxa bruta de matrícula na educação 

superior para 50% (cinquenta por cento) e a taxa 

líquida para 33% (trinta e três por cento) da 

população de 18 (dezoito) a 24 (vinte e quatro) 

anos, assegurada a qualidade da oferta e expansão 

para, pelo menos, 40% (quarenta por cento) das 

novas matrículas, no segmento público (Brasil, 

2014).  

 

Uma das estratégias para a obtenção de 

sucesso na meta 12 é 

 
assegurar, no mínimo, 10% (dez por cento) do total 

de créditos curriculares exigidos para a graduação 

em programas e projetos de extensão universitária, 

orientando sua ação, prioritariamente, para áreas 

de grande pertinência social (Brasil, 2014). 

 

http://www.ufpe.br/rbgfe
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Isto é, o PNE acredita que a extensão 

universitária é uma das maneiras de motivar o 

interesse das pessoas por cursos de educação 

superior e, para isso, almeja o envolvimento de 

alunos de cursos de graduação. Para atender o PNE, 

é importante que as instituições, bem como seus 

professores e alunos, entendam adequadamente o 

conceito de extensão universitária. Conforme o 

glossário contido no Instrumento de Avaliação de 

Cursos de Graduação presencial e a distância do 

Ministério da Educação (MEC, 2016) 

 
A extensão acadêmica é a ação de uma instituição 

junto à comunidade, disponibilizando ao público 

externo o conhecimento adquirido por meio do 

ensino e da pesquisa desenvolvidos. Nesse sentido, 

engloba o processo educativo, cultural e científico 

que articula o ensino e a pesquisa de forma 

indissociável e viabiliza a relação transformadora 

entre universidade e sociedade. 

 

Para o Fórum de Pró-Reitores de Extensão 

Universitária – FORPROEX, a extensão 

universitária 

 
sob o princípio constitucional da 

indissociabilidade entre ensino, pesquisa e 

extensão, é um processo interdisciplinar, 

educativo, cultural, científico e político que 

promove a interação transformadora entre 

Universidade e outros setores da sociedade 

(FORPROEX, 2012). 

 

O objetivo da extensão não deve ser 

confundido com “cursos de extensão universitária” 

que são cursos acadêmicos para complementação 

de conhecimentos em áreas afins. A extensão 

acadêmica almeja que a Universidade leve 

conhecimento à sociedade e que esta indique suas 

necessidades e anseios e também contribua de 

alguma forma para o desenvolvimento científico. 

Portanto, a extensão acadêmica atua como meio 

para a troca de saberes. Cabe destacar que a 

extensão universitária está embasada em cinco 

princípios, os quais devem ser observados em 

qualquer projeto: a) a indissociabilidade entre 

ensino, pesquisa e extensão; b) a interação 

dialógica com a sociedade; c) a inter e a 

transdisciplinaridade como princípios 

organizadores das ações de extensão; d) a busca do 

maior impacto e da maior eficácia social das ações; 

e) a afirmação dos compromissos éticos e sociais 

da Universidade (Paula, 2013). 

É fato comum que um estudante de 

graduação é absorvido pelo ambiente acadêmico e 

que acaba esquecendo muitas vezes da realidade da 

sociedade. Uma vez que o graduando sairá da 

“redoma” da Universidade para interagir com os 

cidadãos, os projetos de extensão contribuirão 

tanto para a formação do universitário quanto para 

as pessoas que serão beneficiadas com a atividade 

acadêmica proposta e com a possibilidade de se 

despertar interesse pelo estudo superior. Embora a 

proposta do PNE tenha relevância, ela não discute 

como as atividades de extensão deverão ser 

organizadas pelas instituições, uma vez que um 

grande contingente de graduandos deverá ser 

envolvido nas atividades e com uma carga horária 

elevada. Para refletir sobre esse problema, tem-se 

o seguinte exemplo: o curso de graduação em 

Ciências Atmosféricas (CAT) da Universidade 

Federal de Itajubá (UNIFEI) possui carga horária 

total de 3273 horas, portanto, 327 horas do curso 

serão destinadas a atividades de extensão. 

Considerando que não haja evasão, como são 30 

alunos ingressantes por ano, a cada ano haverá 30 

alunos para cumprir a atividade de extensão. 

Porém, ressalta-se que na cidade de Itajubá não 

existe apenas o curso de CAT; a UNIFEI abriga no 

campus Itajubá mais 19 cursos de graduação 

(UNIFEI, 2017), além de existirem outras quatro 

instituições de ensino superior na cidade, a Escola 

de Enfermagem Wenceslau Braz (EEWB, 2017), a 

Faculdade de Ciências Sociais Aplicadas do Sul de 

Minas (FACESM, 2017), Faculdade de Medicina 

de Itajubá (FMI, 2017), e a Fundação de Ensino e 

Pesquisa de Itajubá (FEPI, 2017), que juntas 

totalizam a oferta de 21 cursos de graduação. 

Então, qual será a estratégia a ser adotada pelas 

instituições de educação superior a fim de realizar 

a extensão em Itajubá, que é uma cidade 

considerada pequena, com cerca de 96.523 mil 

habitantes (IBGE, 2016)? Embora o exemplo seja 

Itajubá, essa questão é pertinente a outros 

municípios. Acredita-se que as atividades de 

extensão deverão ser bem planejadas e articuladas 

entre as instituições de forma que promovam inter 

e transdisciplinaridade e que não haja sobreposição 

de atividades extensionistas. Para isso, em cada 

município, as instituições de ensino devem realizar 

encontros a fim de discutir que atividades serão 

realizadas, público-alvo de interesse etc.  

Diante da necessidade de propostas de 

atividades de extensão pelos cursos de graduação, 

tem-se o objetivo desse estudo que é apresentar as 

fases de execução de um projeto piloto de extensão 

acadêmica, denominado “Amigos do Clima”, 

planejado no âmbito do curso de CAT da UNIFEI. 

O projeto abordou temas de meteorologia, 

climatologia e hidrologia em escolas públicas 

municipais de Itajubá-MG. Os temas abordados 

são de grande interesse por pessoas de todas as 

idades, pois a maioria quer saber como é realizada 

a previsão de tempo, entender as causas das 

mudanças climáticas e, no caso de Itajubá, saber 

como se pode monitorar a vazão dos rios, uma vez 

que a cidade sofre com inundações e alagamentos 
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na estação do verão (Barbosa et al., 2015; Reboita 

et al., 2017). O presente projeto pode servir de 

modelo para a elaboração de outros em diferentes 

áreas do conhecimento. 

 

Projeto de Extensão Amigos do Clima 

 

O projeto piloto de extensão “Amigos do 

Clima” teve como meta levar conhecimentos sobre 

meteorologia, climatologia e hidrologia aos alunos 

de quatro escolas públicas municipais de Itajubá-

MG e, com a ajuda desses, produzir um banco de 

dados sobre a espacialidade das chuvas em tal 

município. A equipe do projeto foi formada por 

quatro professores que atuam em diferentes áreas 

do conhecimento (Meteorologia, Hidrologia, 

Oceanografia e Ciências do Meio Ambiente), um 

mestrando em Meio Ambiente e Recursos 

Hídricos, quatro graduandos em CAT e uma 

graduanda em Engenharia Ambiental. A 

locomoção da equipe do projeto até as escolas foi 

realizada através dos carros próprios dos 

professores e de uma caminhonete adquirida em 

outro projeto. Porém, o combustível dessa foi pago 

com recursos pessoais dos professores. 

O público-alvo foi os alunos do quinto ano 

de quatro escolas municipais. Esse período foi 

escolhido por ter crianças com idade (média de 11 

anos) que permitisse o trabalho de montagem de 

um instrumento meteorológico para a coleta de 

dados de precipitação e que tivessem 

responsabilidade para realização do registro diário 

dos dados. Além disso, poderiam ser agentes 

multiplicadores dos saberes trabalhados em sala de 

aula para familiares e amigos. Ao todo foram 169 

alunos envolvidos no projeto, distribuídos em 5 

turmas nas escolas da área urbana e 2 turmas nas 

escolas de área rural do município (Figura 1), 

sendo: a) 21 alunos na E. M. Olímpio José 

Joaquim; b) 21 alunos na E. M. Ana Junqueira 

Ferraz; c) três turmas com 15, 25 e 27 alunos no 

C.I.E.M. Desembargador Francisco Pereira Rosa e 

d) duas turmas com 30 alunos cada na E. M. Pr. 

Isaura Pereira dos Santos. 

As estratégias para atingir as metas do 

projeto foram a realização de visitas nas escolas 

para a aplicação de questionários, palestras lúdicas 

e uma oficina de pluviômetros de garrafas pet. 

Todas as atividades encontram-se descritas em 

detalhes na próxima seção. Os tópicos abordados 

ao longo do projeto corresponderam às 

especialidades do curso de CAT e demais temas 

que pudessem despertar o interesse não só dos 

alunos, mas também de seus familiares, fato que 

vem de encontro com o que solicita o PNE.

      
 

Figura 1 Município de Itajubá (MG) e localização das escolas envolvidas no projeto (em vermelho) e 

localização da UNIFEI. Zona rural: escolas Olímpio José Joaquim e Ana Junqueira Ferraz e zona urbana: 

Desembargador Francisco Pereira Rosa e Isaura Pereira dos Santos.
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Cronologia das Atividades do Projeto 

 

1. Contato com a Secretaria de Educação do 

município de Itajubá para estabelecimento de 

parceria e seleção das escolas que estariam 

envolvidas no projeto. A parceria foi realizada em 

dezembro de 2015. Como o projeto envolveria 

coleta de dados de precipitação pelos alunos era 

necessário que existisse uma estação 

meteorológica de referência para validação dos 

dados coletados. Assim, as escolas foram, em 

parte, selecionadas com base em sua localização 

geográfica em relação ao Campus da UNIFEI. 

Após a autorização da Secretaria de Educação para 

realização do projeto junto aos alunos, foram 

selecionadas as escolas Olímpio José Joaquim e 

Ana Junqueira Ferraz, localizadas na área rural do 

município, e as escolas Desembargador Francisco 

Pereira Rosa e Isaura Pereira dos Santos, 

localizadas na área urbana do munícipio. Essas 

escolas, ao serem interligadas, formam um 

quadrilátero (Figura 1).  

 

2. Antes que fosse estabelecido qualquer contato 

com os alunos, foi realizada uma visita prévia junto 

à direção de cada escola para apresentação do 

projeto. Concomitantemente, foram entregues 

termos de livre esclarecimento aos pais dos alunos, 

para que pudessem compreender os objetivos do 

projeto e, consequentemente, autorizar ou não a 

participação de seu filho nas atividades. Todos os 

alunos tiveram autorização para participação no 

projeto. 

 

3. Primeira visita aos alunos: a primeira visita 

ocorreu ao longo do mês de fevereiro de 2016 e 

teve como objetivo a apresentação da equipe do 

projeto e aplicação de um questionário para 

identificar o perfil econômico-cultural dos alunos e 

de conhecimentos específicos sobre meteorologia, 

climatologia e hidrologia. O questionário alternava 

questões objetivas e subjetivas contabilizando 41 

ao total (o questionário está disponível em 

https://meteorologia.unifei.edu.br/amigos-do 

clima/arquivos/). Os alunos utilizaram cerca de 40 

minutos para completar o questionário. Caso 

alguma questão não fosse compreendida pelo 

aluno, ele poderia solicitar esclarecimento ao 

graduando que estava aplicando a atividade. 

Algumas questões buscaram identificar se a casa 

onde o aluno residia já havia sofrido dano 

decorrente de fenômenos atmosféricos, bem como 

se eles, ao assistirem um telejornal, entendiam o 

que a “moça do tempo” dizia. Com relação à 

questão de acesso à internet, cerca de 50% dos 

alunos responderam não ter acesso em suas casas. 

Todas as respostas fornecidas nos questionários já 

foram compiladas e os resultados juntamente com 

os do questionário aplicado na visita final às 

escolas é tema de uma dissertação de mestrado. 

Ressalta-se que aqui o foco não é discutir os 

resultados dos questionários e sim apresentar as 

etapas envolvidas no projeto que poderá servir de 

guia para outros projetos de extensão. 

A aplicação do primeiro questionário foi 

importante para a reformulação de uma das partes 

do projeto. Na concepção inicial do projeto, 

planejou-se a realização da oficina onde os alunos, 

com a ajuda dos graduandos, iriam confeccionar 

seu próprio pluviômetro e, após, instalá-lo em suas 

residências. Os alunos verificariam diariamente, 

num horário pré-determinado, o valor da 

precipitação no pluviômetro e 

digitariam/alimentariam um banco de dados on-

line. Com isso, cerca de duas horas após a 

observação já seria elaborado, de modo 

operacional, um mapa da precipitação em Itajubá e 

disponibilizado no sítio do projeto. Entretanto, 

como através do questionário, constatou-se que 

cerca de 50% dos alunos não possuíam acesso à 

internet em suas residências, isso inviabilizaria o 

registro dos dados de precipitação numa plataforma 

virtual. Assim, alterou-se a estratégia a ser utilizada 

para o registro dos dados. Ao invés do registro das 

informações em meio digital, confeccionaram-se 

agendas de papel para os estudantes anotarem as 

medidas da precipitação. Como o período de 

observação dos alunos se estendeu entre setembro 

de 2016 ao início de dezembro do mesmo ano, em 

outubro as agendas entregues em setembro foram 

recolhidas e distribuídas novas agendas que foram 

recolhidas no início de dezembro.  

 

4. Segunda visita aos alunos: a segunda visita, 

ocorrida no mês de julho de 2016, destinou-se à 

realização de uma palestra lúdica envolvendo os 

temas sobre meteorologia, climatologia e 

hidrologia abordados no questionário aplicado na 

primeira visita. A atividade foi lúdica, pois utilizou 

personagens de histórias em quadrinho, como os da 

Turma da Mônica, na definição de conceitos para 

atrair a atenção dos alunos e facilitar a transmissão 

do conhecimento a eles. As palestras duraram de 30 

minutos a 1 hora, o que variou de acordo com a 

interação dos alunos com a palestrante (que foi uma 

graduanda em CAT). A maior participação ocorreu 

nas escolas E. M. Olímpio José Joaquim e E. M. 

Ana Junqueira Ferraz, ambas localizadas em área 

rural. O maior interesse dos alunos se deu quando 

os conceitos sobre tromba d’água, enchente e 

alagamento foram abordados. 

 

5. Terceira visita aos alunos: a terceira visita, a que 

despertou maior interesse nos alunos, ocorreu no 
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mês de setembro, ocasião na qual foi realizada a 

oficina para confecção de pluviômetros artesanais 

com garrafas pet, seguida das respectivas 

instruções de como os alunos deveriam utilizar esse 

instrumento em suas residências. Embora todos os 

materiais empregados na confecção do 

pluviômetro sejam recicláveis e de fácil obtenção 

pelos alunos (duas garrafas pet, cabo de vassoura 

ou cano de PVC, fita adesiva, tesoura sem ponta e 

régua de 20 centímetros transparente), a 

coordenadora do projeto com auxílio financeiro da 

Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de 

Minas (FAPEMIG) adquiriu todos os materiais 

necessários para a confecção de um pluviômetro 

por aluno envolvido no projeto (nas próximas 

edições dessa atividade, os materiais serão 

solicitados aos alunos). No sítio 

https://meteorologia.unifei.edu.br/amigos-do-

clima/ há um vídeo que mostra detalhadamente 

como construir o pluviômetro. Ressalta-se que na 

atividade realizada com as crianças, o arame 

mostrado no vídeo foi substituído por fita adesiva, 

para os alunos não se machucarem. A Figura 2 

mostra o exemplo de um pluviômetro construído 

com os alunos. 

 

 
Figura 2 Graduando, Matias Sales, do curso de CAT auxiliando um aluno na escola Olímpio José Joaquim a 

construir o pluviômetro (a publicação da imagem foi autorizada pelo graduando).  

 

Após a confecção dos pluviômetros, os 

graduandos ensinaram passo-a-passo como realizar 

a instalação, calibração e leitura das informações 

dos pluviômetros. A Figura 3 mostra em detalhes 

um dos pluviômetros construído com os 

estudantes. Na sua residência, o aluno deveria 

manter o pluviômetro com água até o nível zero 

indicado na régua (linha vermelha mostrada na 

Figura 3). Quando chovesse, o nível da água 

aumentaria no recipiente e o aluno verificaria o 

valor correspondente em centímetros, através da 

régua anexada no instrumento. Após, faria a 

anotação do valor na agenda de papel. A atividade 

seguinte seria remover o excesso d’água do 

instrumento para que o nível voltasse à marcação 

zero da régua. Os alunos foram instruídos para 

verificarem o pluviômetro mesmo nos dias sem 

ocorrência de chuva, pois era importante trocar a 

água do reservatório para evitar a criação de insetos 

e também para se certificar de que a água não teria 

evaporado do instrumento ficando seu nível muito 

abaixo da demarcação zero da régua. Para que 

todos os estudantes realizassem a observação e 

anotação da precipitação ao mesmo tempo (para 

poder se construir mapas de chuva), foi 

estabelecido o horário das 19 h para tal atividade. 

Esse horário foi determinado uma vez que havia 

turmas com aula no período da manhã e outras no 

período da tarde. Portanto, às 19 h seria um horário 

comum para todos estarem em suas residências e 

também para contar com a interação/colaboração 

de familiares na atividade, já que tal horário era 

fora do horário comercial. O período de observação 

foi realizado entre a segunda semana de setembro a 

início de dezembro de 2016, que corresponde a 
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parte da estação chuvosa em Itajubá que vai até 

meados de abril (Silva e Reboita, 2014).  

Embora a oficina de pluviômetros tenha 

um viés meteorológico, ela fornece subsídios para 

as(os) professoras(es) das escolas trabalharem com 

diferentes temas: educação ambiental (reciclagem), 

matemática (medidas), língua portuguesa (redação 

das atividades realizadas), geografia (localização 

das residências e questões ligadas à hidrologia), 

biologia (armazenamento de água e insetos), artes 

(manuseio de diferentes materiais) etc.  

 

 

 

 

 
 

Figura 3 Identificação dos materiais que compõem o pluviômetro artesanal e indicação do nível zero da régua 

anexada ao pluviômetro para medição da precipitação (a graduanda Gabriela Albuquerque autorizou a 

publicação de sua imagem).  

 

6. Quarta visita aos alunos: a quarta-visita ocorreu 

em outubro e foi para recolhimento da agenda com 

as anotações do mês de setembro e início de 

outubro. Nesse mesmo momento, foi fornecida 

uma nova agenda aos alunos. Como nas agendas 

constava o endereço de cada aluno, seria possível 

obter as coordenadas geográficas de cada 

residência para distribuir a informação da 

precipitação espacialmente; para isso, seria 

utilizado o software ArcGis. Aqui ocorreu o 

primeiro ponto negativo do projeto, apenas cerca 

de 10% dos alunos entregaram as agendas com as 

observações. 

 

7. Quinta visita aos alunos: a quinta, e última, visita 

ocorreu na primeira e segunda semana de 

dezembro dependendo da escola visitada. Durante 

essa atividade, foram recolhidas as agendas com as 

anotações do mês de novembro e início de 

dezembro e aplicado um questionário final aos 

alunos. Novamente, apenas 15 alunos dos 169 

entregaram as agendas com as anotações. 

Esse último questionário permitiu 

compreender o porquê do maior ou menor interesse 

dos alunos na execução das atividades propostas, 

identificando suas dificuldades, seu empenho e seu 

aprendizado. O questionário foi composto por 

questões objetivas e subjetivas como: a) “Você fez 

as anotações diariamente? b) Porquê?”; c) Você 

considera que sua participação no projeto foi 

importante? Para as duas primeiras questões, a 

maioria dos alunos respondeu que não fizeram as 

observações por “desinteresse e/ou esquecimento 

da atividade”. Esta resposta indica algumas 

possibilidades: 1) ela pode mostrar que a maioria 

dos estudantes não possui disciplina e/ou 

responsabilidade em suas tarefas; 2) que a 

metodologia utilizada para as anotações não tenha 

sido interessante, visto terem que anotar as 

informações em uma agenda de papel, sem maior 

interação com o assunto (esse fato poderia não ter 

ocorrido se todos os alunos tivessem acesso à 

internet e fosse disponibilizada uma plataforma de 

acesso aos estudantes para registro dos dados e 

comunicação entre eles e com os membros da 

equipe do projeto) e 3) falta de incentivo familiar 

às atividades escolares. Esse resultado obtido no 

projeto também deixa “portas-abertas” para experts 

em ciências do comportamento investigarem o que 

leva as crianças e adolescentes a não executarem 

suas tarefas. 

 

Cano PVC

Régua escolar

Linha vermelha indica o “zero” da régua,
que se localiza após a curvatura da garrafa pet. 

Fita
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8. Divulgação do projeto e dos resultados: durante 

a execução do projeto, a coordenadora desse 

concedeu uma entrevista na rádio Estereosul 

(https://www.dropbox.com/s/o3utwbp5rxnzuim/M

ULHERES%20EMPREENDEDORAS%20DIA%

2010-10-16%20MICHELE%2064K.mp3?dl=0) 

explicando a finalidade do projeto e pedindo a 

colaboração dos pais para incentivarem seus filhos 

envolvidos no projeto a realizar a observação da 

chuva, visto que sem a dedicação dos alunos não 

seria possível a elaboração dos mapas de 

precipitação. Além disso, a UNIFEI divulgou em 

seu sítio os principais detalhes do projeto 

(https://www.unifei.edu.br/noticia/unifei_realiza_

primeira_etapa_do_projeto_amigos_do_clima). 

Talvez, os meios de comunicação utilizados na 

divulgação do projeto não tenham sido eficientes. 

Fato associado à falta de acesso à internet na 

residência dos alunos. 

Para elaboração dos mapas de precipitação, 

primeiramente, os dados registrados nas agendas 

foram digitalizados e as observações realizadas 

pelos alunos foram comparadas com as 

observações medidas na estação meteorológica da 

UNIFEI. Valores muito discrepantes foram 

descartados. Para o período de 07 de setembro a 1º 

de dezembro de 2016 foi elaborado um mapa de 

precipitação por dia (somente dos dias que tiveram 

algum registro de precipitação). Os mapas bem 

como informações do projeto estão disponíveis em 

https://meteorologia.unifei.edu.br/amigos-do-

clima/. Como apenas 15 alunos fizeram as 

observações, não foi possível interpolar 

espacialmente os dados da precipitação. Assim, os 

valores observados em cada residência foram 

apenas indicados pontualmente no mapa. Os 

resultados de caráter cultural, econômicos e de 

conhecimentos específicos serão apresentados em 

uma dissertação de mestrado cuja defesa será no 

segundo semestre de 2017. 

 

Conclusões 

 

O que se aprendeu com o projeto piloto? 

Alunos do quinto ano das escolas públicas 

municipais de Itajubá têm grande interesse por 

temas que abordem enchentes, inundações e 

alagamentos, já que se trata de um problema 

vivenciado por vários deles. Atividades práticas 

são as que mais motivam e despertam o interesse 

do aluno. Entretanto, somente as atividades 

monitoradas em sala de aula, pois atividades que 

envolvam a responsabilidade de cada um em sua 

residência tem pouca adesão. Aqui ressalta-se que 

apenas cerca de 10% dos alunos envolvidos no 

projeto (média de 2 alunos por turma) mostraram 

interesse/retorno direto pelo tema trabalhado, uma 

vez que realizaram as observações da precipitação 

e entregaram suas anotações feitas nas agendas. Tal 

fato sugere que no futuro esses alunos possam ser 

estudantes de CAT ou áreas correlatas.  

O aspecto negativo da não adesão dos 

demais estudantes à atividade de observação da 

precipitação é que isso inviabilizou a construção do 

banco de dados para estudo da espacialidade dessa 

variável no município de Itajubá; o que se esperava 

ser uma contrapartida do público-alvo. Ao invés de 

se elaborarem mapas com informações em pontos 

de grade cobrindo grande parte do município, 

apenas foram construídos mapas com a informação 

sobre o local de medição (residência dos alunos). 

Entretanto, não é possível afirmar que o tema do 

projeto não tenha sensibilizado os estudantes.  

Também é importante enfatizar que 

atividades extensionistas envolvem custos e devem 

ser bem planejadas. Do contrário, pode não se ter 

um projeto bem estruturado e muito menos um 

projeto que tenha continuidade, fato, em geral, 

cobrado pelo público-alvo. 

Sugere-se, para novas aplicações desse 

projeto, a realização de maior número de palestras 

lúdicas, bem como uma reunião com os pais dos 

alunos, no início do projeto, a fim de explicar a 

importância desse trabalho e do incentivo que os 

pais podem dar aos filhos. Outras sugestões são: 

envolvimento de um maior número de escolas 

(visando conseguir a produção de um banco de 

dados sobre a espacialidade das chuvas); deixar um 

pluviômetro em cada escola (o que não foi 

realizado nesse projeto); trabalhar com um público 

alvo de séries mais adiantadas como do último ano 

do ensino fundamental, ensino médio e alunos da 

Educação de Jovens e Adultos (EJA), pois, pelo 

fato de serem mais maduros, podem se 

responsabilizar pela execução de uma tarefa diária. 

Nesse projeto piloto a Universidade 

buscou incentivar o público-alvo a se interessar 

pelos assuntos abordados no curso de CAT, 

incrementar a formação dos estudantes e cumprir 

com o seu papel: ensino-pesquisa-extensão. Em 

contrapartida, a Universidade esperava a 

colaboração dos alunos para aumentar o 

conhecimento da precipitação no município e que 

eles transmitissem as informações trabalhadas em 

sala de aula para seus familiares e amigos. Por fim, 

o presente projeto pode servir de modelo para a 

elaboração de outros em diferentes áreas do 

conhecimento. 
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